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O desafio fundamental para a superação dos problemas ambientais é a educação ambiental,
percebe-se, no entanto, que as propostas de educação ambiental apresentada e praticadas são,
muitas vezes, homogênias, reducionistas e superficiais, não respeitando as especificidades dos
lugares, acabando por distanciar-se dos objetivos. É nesse sentido que este projeto de
pesquisa tem como finalidade propor práticas de ensino formal e não-formal em educação
ambiental para comunidades excluídas, localizadas em áreas de riscos, objetivando
contemplar novos procedimentos metodológicos de educação ambiental para a inclusão
social, a partir da experimentação de pesquisas voltadas às comunidades de periferias
urbanas. Trata-se de propostas de educação ambiental para a inclusão social, que objetivem
promover encontro com a Geografia do lugar. Essa educação ambiental conjugada com a
Geografia do lugar valoriza a realidade vivenciada pelos moradores. Só assim propicia-se a
compreensão do espaço vivido, como uma realidade modificável, e a busca da melhoria da
qualidade de vida. Nessas novas propostas metodológicas em educação ambiental,
oportunizar-se-á a organização e a participação da comunidade para a solução dos problemas
locais a fim de resgatar o cidadão, sujeito do processo para que este exercite sua plena
cidadania.

(Apoio: FAPERGS).

II Jornada de Iniciação Científica
- Meio Ambiente -

160 Educação Ambiental


